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A palavra teologia contém a junção de duas outras palavras no Grego: Theós, que significa Deus e, Logia, que significa estudo. Podemos definir Teologia como o estudo da revelação de Deus ao homem.
Segundo Erickson, “o estudo da doutrina é conhecido como Teologia. Literalmente, teologia é o estudo de Deus. É o estudo, análise e a declaração cuidadosa e sistemática da doutrina cristã”. (pag.16)
A teologia se subdivide no qual chamamos de teologia sistemática, entre elas: Teontologia, cristologia, pneumatologia, antropologia, hamartiologia, angelologia, eclesiologia, soteriologia, escatologia.
Podemos entender a teologia através da sua fonte primaria, que é a bíblia, a Palavra de Deus revelada ao homem.
[bookmark: _Toc175762163]3 - BIBLIOLOGIA

A Bibliologia se refere ao estudo da bíblia. A palavra bíblia vem do grego biblos que significa coletânea de livros. Segundo Hobbs “A bíblia é a livraria, ou biblioteca Divina. (pág.13). Ela foi escrita num período de aproximadamente 1500 anos, por cerca 40 homens. 
Segundo o texto de 1ª Pedro 1.21 (NAA) homens santos falaram da parte de Deus movidos (Phero = guiados, conduzidos, movidos) pelo Espírito Santo de Deus. Produzindo assim a escritura inspirada (Theopneustos sendo que Theos significa Deus e Pneutos, sopro) conforme relato do texto de 2 Timoteo 3:16. Segundo Geisler “A Biblia é singular ela foi literalmente ‘soprada por Deus [...] e por isso dotada da autoridade Divina.” (pág. 09)
A Bíblia é dividida em dois testamentos. O primeiro chamado de Antigo Testamento e o segundo de Novo Testamento. O Antigo testamento se divide em: pentateuco; livros históricos, livros poéticos (ou sapienciais/de sabedoria), profeta maiores e profeta menores. Já o Novo Testamento contém: evangelhos; Atos dos Apóstolos; cartas paulinas; cartas gerais (ou universais) e revelação.
Segundo a Declaração Doutrinária da Convenção Batista Brasileira, a “Bíblia é a Palavra de Deus na linguagem humana” [...], e tem por finalidade revelar os propósitos de Deus, levar os pecadores a Salvação, edificar os crentes, e promover a glória de Deus”. (pág 05)

[bookmark: _Toc175762164]3.1 - O CÂNON BÍBLICO

A palavra cânon deriva do Grego Konon que significa, “cana, régua, vara de medir” (medida correta). Essa palavra era usada de forma mais ampla como sentido de padrão ou norma. 
A própria Bíblia dá testemunho do desenvolvimento histórico do cânon. Grudem afirma que: Os Dez Mandamentos constituem o início do cânon bíblico. O próprio Deus escreveu sobre duas pedras as palavras que ele ordenou ao seu povo: “E tendo acabado de falar com ele no monte Sinai, deu a Moisés as duas tábuas do Testemunho, tábuas de pedra, escritas pelo dedo de Deus” (Ex 31.18). (...) As tábuas foram depositadas na arca da aliança (Dt 10.5) e constituíam os termos do pacto de Deus e seu povo. (pág 29).
Conforme Geisler nos primórdios do cristianismo o termo significava regra de fé ou escritos normativos. O novo testamento traz o termo como sentido de padrão de conduta. Gálatas 6:16 diz: “E, a todos os que andarem em conformidade com esta regra, paz e misericórdia sejam sobre eles e sobre o Israel de Deus”. Por volta da época de Atanasio no século IV o conceito de cânon bíblico já estava em desenvolvimento. (pág. 62)
O cânon foi aprovado usando como critério se este foi escrito por um profeta ou por um apóstolo. Levando em conta também a abrangência desses escritos, se a Igreja reconhecia e ensinava tais escrituras. Dando dessa forma autenticidade aos textos.
Geisler ainda faz a seguinte observação: “Deus inspirou os livros, o povo original de Deus reconheceu-os e coligiu-os; e os crentes de uma época posterior distribuíram-nos por categorias, como livros canônicos”. 
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4 – TEONTOLOGIA

A Teontologia estuda o ser da pessoa de Deus e os seus atributos. Não conseguimos compreender Deus em sua totalidade aqui neste mundo. Mas Deus se revela a nós e nos dá um relance, uma ideia, e uma porção daquilo que ele é, e de seu ser. Ilustrando: Não podemos colocar toda a água de um oceano, em um copo de 200 ml de água. Esse copo seria nossa mente. Mas podemos conhecer uma porção daquela água que contêm no oceano. Sendo assim para nós humanos, é impossível conhecer a Deus em sua totalidade. Entretanto, a porção que nos foi revelada é suficiente para termos a ciência de que existe um Deus.
Oseias 6:3 - nos orienta: “Conheçamos e prossigamos em conhecer o Senhor! Como o amanhecer sua vinda é certa. Ele descerá sobre nós como a chuva, como a chuva fora de época que rega a terra”.
João 17:03 - diz: “E a vida eterna é esta: Que conheçam a ti o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo a quem enviaste”.
LANGSTON, define Deus da seguinte maneira: “Deus é Espírito Pessoal, perfeitamente bom que em seu Santo amor, cria, sustenta e governa todas as coisas”.
João 4:24 - diz que Deus é Espírito: “Deus é Espírito, e é necessário que os seus adoradores, o adorem em espírito e em verdade.
Salmos 136:1 - diz que Deus é bom: “Louvai a Deus porque Ele é bom, porque a sua misericórdia dura para sempre. ”
Lucas 18:19 - Jesus diz ao jovem rico: “Jesus respondeu por que me chamas bom? Ninguém é bom a não ser um que é Deus”.
Mateus 5:48 - afirma que Deus é perfeito: “Portanto sejam perfeitos como é perfeito o Pai de vocês que está no céu”.
Em Isaias 6:3 - relata que Deus é Santo: “E clamavam uns para os outros dizendo: Santo, Santo, Santo é o Senhor dos exércitos. Toda a terra está cheia da sua glória”.
1ª João 4:8 - vai dizer que Deus é amor: “Quem não ama, não conhece a Deus porque Deus é amor”
Gênesis: 1.1 - relata que Deus é criador: “No princípio criou Deus os céus e a terra”
Deus se revelou como Pai ao povo de Israel, povo este que foi escolhido por sua graça e proposito para que Ele pudesse se revelar.
Êxodo 4:22 - Diga a Faraó: Assim diz o Senhor: "Israel é meu filho, meu primogênito”.
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4.1 - OS ATRIBUTOS DE DEUS: 

Os atributos de Deus são todas as características que revelam sua essência e aquilo que ele é. Esses atributos são divididos de duas formas, a saber; Atributos naturais (ou comunicáveis) e Atributos morais (ou incomunicáveis)
ATRIBUTOS NATURAIS OU COMUNICÁVEIS: São aqueles atributos que Deus possui e reflete em nós para que também possamos refleti-los diante do mundo, mencionamos alguns dos atributos naturais tais como:
AMOR: 
1 João 4:7,8 – “Amados, amemo-nos uns aos outros, pois o amor procede de Deus. Aquele que ama é nascido de Deus e conhece a Deus. Quem não ama não conhece a Deus, porque Deus é amor”. 
BONDADE:
Salmos 136: 1-  Louvai a Deus porque Ele é bom, porque a sua misericórdia dura para sempre.
Salmos 86:5 - Pois tu, Senhor, és bom e perdoador; rico em misericórdia para com todos os que te invocam.
PERDÃO: 
Mateus 6:14-15 – “Pois, se perdoarem as transgressões uns dos outros, o Pai celestial também perdoará vocês. Mas, se não perdoarem uns aos outros, o Pai celestial não perdoará as transgressões de vocês”.
MISERICÓRDIA:
Mateus 5:7 – “Bem-aventurados os misericordiosos, pois obterão misericórdia”.

JUSTIÇA: 
Isaías 10:1,2 – “Ai daqueles que fazem leis injustas, que escrevem decretos opressores, para privar os pobres dos seus direitos e da justiça os oprimidos do meu povo, fazendo das viúvas sua presa e roubando dos órfãos! ” 
Isaías 59:14-16 – “Assim a justiça retrocede, e a retidão fica à distância, pois a verdade caiu na praça e a honestidade não consegue entrar. Não se acha a verdade em parte alguma, e quem evita o mal é vítima de saque. Olhou o Senhor e indignou-se com a falta de justiça. Ele viu que não houve ninguém, admirou-se porque ninguém intercedeu; então o seu braço lhe trouxe livramento e a sua justiça deu-lhe apoio”. 

4.2 - ATRIBUTOS INCOMUNICÁVEIS OU MORAIS:
São aquelas características que são únicas e exclusivas de Deus. Sendo o homem incapaz de possuí-las. Podemos citar algumas delas: eternidade, onisciência, onipotência, onipresença, soberania. 
Deus é eterno: 
1Timóteo 1:17- “Ao Rei eterno, imortal e invisível, o único Deus — a ele sejam dadas a honra e a glória, para todo o sempre! Amém! ”
Deus é soberano
Filipenses 2:13 - “Porque Deus é quem efetua em vós tanto o querer como o realizar, segundo a sua boa vontade”.
Deus é Onipotente (Ele tem todo poder e pode todas as coisas):
Jeremias 32:27 - "Eu sou o Senhor, o Deus de toda a humanidade. Há alguma coisa difícil demais para mim? ”
Lucas 1:37- “Pois Nada é impossível para Deus”.
Isaías 40:25,26 - "Com quem vocês me compararão? Quem se assemelha a mim? ", pergunta o Santo. Ergam os olhos e olhem para as alturas. Quem criou tudo isso? Aquele que põe em marcha cada estrela do seu exército celestial, e a todas chama pelo nome. Tão grande é o seu poder e tão imensa a sua força, que nenhuma delas deixa de comparecer! 
Deus é onisciente: (Ele tem toda ciência)
Salmos 139:1- 4 -  diz: “Senhor, tu me sondas e me conheces. Sabes quando me sento e quando me levanto; de longe percebes os meus pensamentos. Sabes muito bem quando trabalho e quando descanso; todos os meus caminhos te são bem conhecidos. Antes mesmo que a palavra me chegue à língua, tu já a conheces inteiramente, Senhor”. 
Deus é onipresente
Provérbios 15:3 – “Os olhos do Senhor estão em todo lugar contemplando os maus e os bons”. 
Jeremias 23:23-24 - "Sou eu apenas um Deus de perto", pergunta o Senhor, "e não também um Deus de longe? Poderá alguém esconder-se sem que eu o veja? ", pergunta o Senhor. "Não sou eu aquele que enche os céus e a terra? ", pergunta o Senhor”. 
Salmos 139:7-10: - “Para onde poderia eu escapar do teu Espírito? Para onde poderia fugir da tua presença? Se eu subir aos céus, lá estás; se eu fizer a minha cama na sepultura, também lá estás. Se eu subir com as asas da alvorada e morar na extremidade do mar, mesmo ali a tua mão direita me guiará e me susterá”. 

5 - REVELAÇÃO:
Revelação, significa tirar o véu, desvendar, revelar. Como, por exemplo as máquinas fotográficas de antigamente. Nós tirávamos a foto, ela já existia, porém, só era conhecida quando revelada.
Segundo Hobbs, Revelação é o processo de Deus manifestar a si próprio e também sua mensagem ou vontade a mensageiros humanos. (pag.14) (Is 6:1-8; Jr 1.2; Ap 1.1)
Genesis 12.1 - O Senhor disse a Abrão: — Saia da sua terra, da sua parentela e da casa do seu pai e vá para a terra que lhe mostrarei.
 Êxodo 20.1 – “Então Deus falou todas estas palavras: Eu sou o Senhor, seu Deus, que o tirei da terra do Egito, da casa da servidão”. 
Apocalipse 1.1-2 – “Revelação de Jesus Cristo, a qual Deus lhe deu para mostrar aos seus servos as coisas que em breve devem acontecer e que ele, enviando o seu anjo, deu a conhecer ao seu servo João, que atestou a palavra de Deus e o testemunho de Jesus Cristo, quanto a tudo o que viu”.
 Podemos dizer que Revelação é a manifestação que Deus faz de si mesmo aos homens.
 Deus se revelou ao homem por meio da revelação geral (ou natural) e pela revelação especial (ou específica).
 Podemos sintetizar da seguinte maneira: A revelação geral (ou natural) é conhecida através da criação e a revelação especial (ou específica) é conhecida através das Escrituras (Bíblia) e de Jesus Cristo.
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5.1 - A REVELAÇÃO GERAL 

Essa revelação se dá a partir das coisas criadas por Deus, para que possamos ver a existência de Deus e o seu poder através da criação.
Salmos 19:1 diz: “Os céus proclamam a Glória de Deus e o firmamento anuncia as obras de suas mãos”.
Podemos ver a expressão da revelação geral de Deus também em Romanos 1:19-20 que diz: “Pois, o que se pode conhecer a respeito de Deus é manifesto entre eles, porque Deus lhe manifestou. Porque os atributos invisíveis de Deus, isto é, o seu eterno poder e a sua divindade claramente se reconhecem desde a criação do mundo, sendo percebidos por meio das coisas que Deus fez. Por isso os seres humanos são indesculpáveis”.
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5.2 - REVELAÇÃO ESPECIAL

A revelação especial (ou específica) se dá através de Jesus Cristo, a revelação encarnada de Deus e das Escrituras sagradas.
Hebreus 1.1 – “Antigamente, Deus falou, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, mas nestes últimos dias nos falou pelo filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas e pelo qual também fez o universo”.
Salmos 19:7-9 – “A lei do Senhor é perfeita, e revigora a alma. Os testemunhos do Senhor são dignos de confiança, e tornam sábios os inexperientes. Os preceitos do Senhor são justos, e dão alegria ao coração. Os mandamentos do Senhor são límpidos, e trazem luz aos olhos. O temor do Senhor é puro, e dura para sempre. As ordenanças do Senhor são verdadeiras, são todas elas justas”. 
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 6 - INSPIRAÇÃO:

Inspiração relaciona-se com o ato da recepção e o registro da verdade Divina. O Espírito Santo através do seu poder moveu homens santos, separados, a registrarem a revelação de Deus. 
Geisler comenta: “A bíblia é inspirada no seguinte sentido: homens movidos pelo Espírito, escreveram Palavras sopradas por Deus, as quais são a fonte de autoridade para a fé e para a prática cristã”. (pág. 10)
2ª Pedro 1.20 diz: “Primeiramente, porém saibam que nenhuma profecia da escritura provém de interpretação pessoal. Porque nunca jamais qualquer profecia foi dada por vontade humana. Entretanto, homens falaram por parte de Deus, movidos pelo Espírito Santo”.
2ª Timóteo 3.16-17 diz: “Toda escritura é inspirada por Deus e é útil para o ensino, para a repreensão, para a correção, para a educação na justiça, a fim de que o servo de Deus seja perfeito e perfeitamente habilitado para toda boa obra”.
Salmos 119:89 - Para sempre, ó SENHOR, a tua palavra está firmada no céu.
A escritura foi inspirada por Deus. Ela é perfeita, inerrante e infalível. Ou seja, ela não erra e não falha.
Salmos 19:7 – “A lei do Senhor é perfeita, e revigora a alma. Os testemunhos do Senhor são dignos de confiança, e tornam sábios os inexperientes”. 

[bookmark: _Toc175762170]7- ILUMINAÇÃO

É o ato de Deus iluminar o coração e a mente das pessoas para que possam compreender as verdades de Deus reveladas. 
Ilustrando: é como se estivéssemos dentro de uma casa completamente sem iluminação. Sabemos que há vários moveis dentro da casa, mas para conhecermos quais moveis são precisamos de luz/iluminação. Somente o Espirito Santo pode iluminar as mentes para que as pessoas possam entender a mensagem revelada das Escrituras. 
Hobbs, comenta: Iluminação é o entendimento espiritual concedido pelo Espirito Santo de Deus afim de habilitar o homem a assimilar a verdade revelada. (pág. 14)
João 14.26 - “Mas o Conselheiro, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, lhes ensinará todas as coisas e lhes fará lembrar tudo o que eu lhes disse”

 1 Coríntios 2.12,13 – “Nós, porém, não recebemos o espírito do mundo, mas o Espírito procedente de Deus, para que entendamos as coisas que Deus nos tem dado gratuitamente.  Delas também falamos, não com palavras ensinadas pela sabedoria humana, mas com palavras ensinadas pelo Espírito, interpretando verdades espirituais”.
 
Efésios 1.17,18 -  Peço ao Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai da glória, que conceda a vocês espírito de sabedoria e de revelação no pleno conhecimento dele. Peço que ele ilumine os olhos do coração de vocês, para que saibam qual é a esperança da vocação de vocês, qual é a riqueza da glória da sua herança nos santos
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8 – CRISTOLOGIA

A Cristologia é o estudo da pessoa de Cristo. Dentro da cristologia podemos observar a natureza humana e divina de Cristo, sendo assim Jesus foi 100% Deus e 100% homem; fator este que na teologia chamamos de União hipostática. O relato de João diz que o Verbo se fez carne e habitou entre nós.
João 1:1- “No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus”.
Vejamos o que a Bíblia nos ensina sobre isso ao que diz respeito a natureza humana e Divina de Jesus.
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8.1 - A HUMANIDADE DE JESUS 

Observarmos alguns textos bíblicos que comprovam a natureza humana de Jesus:
1 Timóteo 2:5 – “Pois há um só Deus e um só mediador entre Deus e os homens: o homem Cristo Jesus”.
Romanos 5:15 – “Entretanto, não há comparação entre a dádiva e a transgressão. Pois se muitos morreram por causa da transgressão de um só, muito mais a graça de Deus, isto é, a dádiva pela graça de um só homem, Jesus Cristo, transbordou para muitos”! 
Lucas 24:39 – “Vejam as minhas mãos e os meus pés. Sou eu mesmo! Toquem-me e vejam; um espírito não tem carne nem ossos, como vocês estão vendo que eu tenho".
Podemos observar também que os evangelhos relatam necessidades e sentimentos humanos de Jesus: 
Jesus sentiu cansaço: João 4:6 – “Havia ali o poço de Jacó. Jesus, cansado da viagem, sentou-se à beira do poço. Isto se deu por volta do meio-dia”. 
Jesus teve sede: João 4.7 - “Nisto veio uma mulher samaritana tirar água. Disse-lhe Jesus: Dá-me de beber” 
Jesus chorou: João 11:35 
Jesus se alimentou: Lucas 7:36 – “E rogou-lhe um dos fariseus que comesse com ele; e, entrando em casa do fariseu, assentou-se à mesa”. 
Dentro da Cristologia ainda podemos destacar:
Jesus é o caminho a verdade e a vida: João 14:6 – Disse Jesus: "Eu sou o caminho, a verdade e a vida. Ninguém vem ao Pai, a não ser por mim. ”
Jesus é o pão da vida: João 6:48-51- “Eu sou o pão da vida. Vossos pais comeram o maná no deserto, e morreram. Este é o pão que desce do céu, para que o que dele comer não morra. Eu sou o pão vivo que desceu do céu; se alguém comer deste pão, viverá para sempre; e o pão que eu der é a minha carne, que eu darei pela vida do mundo”. 
Jesus é água viva: João 7:37- 38 – “No último dia, o grande dia da festa, levantou-se Jesus e exclamou: Se alguém tem sede, venha a mim e beba. Quem crer em mim, como diz a Escritura, do seu interior fluirão rios de água viva.
[bookmark: _Toc175762173]
8.2 - DIVINDADE DE JESUS

Podemos comprovar biblicamente a divindade de Jesus através dos seguintes textos bíblicos:
João 1.1 – “No princípio era o verbo e o verbo estava com Deus e o verbo era Deus”.
João 14.8,9 - Filipe disse a Jesus: — Senhor, mostre-nos o Pai, e isso nos basta. Jesus respondeu: — Há tanto tempo estou com vocês, Filipe, e você ainda não me conhece? Quem vê a mim vê o Pai. Como é que você diz: "Mostre-nos o Pai"?
João 10.30 – Eu e o Pai somos um
João 20.28 – “Ao que Tomé respondeu: Senhor meu e Deus meu”.
Filipenses 2.5-7 – “Seja a atitude de vocês a mesma de Cristo Jesus, que, embora sendo Deus, não considerou que o ser igual a Deus era algo a que devia apegar-se; mas esvaziou-se a si mesmo, vindo a ser servo, tornando-se semelhante aos homens”.
Dentro do tema cristologia aprendemos também que Jesus é:
Jesus é o bom pastor: João 10.11 -  "Eu sou o bom pastor. O bom pastor dá a sua vida pelas ovelhas. 
Jesus é aquele que morreu e ressuscitou: 2ª Coríntios 5: 15-  E ele morreu por todos, para que os que vivem não vivam mais para si mesmos, mas para aquele que por eles morreu e ressuscitou.
Jesus é aquele que voltará: Atos 1.11 - "Galileus, por que vocês estão olhando para o céu? Este mesmo Jesus, que dentre vocês foi elevado ao céu, voltará da mesma forma como o viram subir". 
Apocalipse 1.8 – “Eu sou o Alfa e o Ômega, o princípio e o fim, diz o Senhor, que é, e que era, e que há de vir, o Todo-Poderoso”. 
Jesus é Deus: João 14:8-10 - Quem me vê a mim vê o Pai; como dizes tu: Mostra-nos o Pai? Não crês que eu estou no Pai e que o Pai está em mim? As palavras que eu vos digo não as digo por mim mesmo; mas o Pai, que permanece em mim, faz as suas obras.” 
Jesus, o Deus encarnado veio a este mundo nasceu de uma virgem conforme as profecias, operou milagres, maravilhas e sinais, veio para salvar o perdido pecador. Ele sofreu, e morreu pelos nossos pecados. Mas ressuscitou e está assentado à direita de Deus todo-poderoso e Ele voltará.
João 14:1-3: diz: “Não se turbe o vosso coração; credes em Deus, crede também em mim. Na casa de meu Pai há muitas moradas. Se assim não fora, eu vo-lo teria dito. Pois vou preparar-vos lugar. E, quando eu for e vos preparar lugar, voltarei e vos receberei para mim mesmo, para que, onde eu estou, estejais vós também”. 
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8.3 - OS OFÍCIOS DE CRISTO

Jesus foi profeta, sacerdote e rei, cumprindo às três funções principais do povo de Deus no Antigo Testamento. Conforme podemos observar nas citações bíblicas abaixo:
JESUS PROFETA: Jesus é a voz de Deus entre os homens, Ele foi o profeta prometido por Moisés, que traria a palavra de Deus ao seu povo.
Deuteronômio 18:15 - “O Senhor, seu Deus, fará com que do meio de vocês, do meio dos seus irmãos, se levante um profeta semelhante a mim; a ele vocês devem ouvir”.
JESUS SACERDOTE: O sacerdote era aquele que representava o povo diante de Deus. Jesus foi o nosso sumo sacerdote. Ele se ofereceu a si mesmo como sacrifício perfeito e definitivo pelos pecados. 
Hebreus 7:26-28 – “Porque nos convinha um sumo sacerdote como este, santo, inculpável, sem mácula, separado dos pecadores e exaltado acima dos céus, que não tem necessidade, como os outros sumos sacerdotes, de oferecer sacrifícios todos os dias, primeiro, por seus próprios pecados, depois, pelos do povo; porque fez isto uma vez por todas, quando a si mesmo ofereceu. Porque a lei constitui homens sujeitos a fraquezas como sumos sacerdotes, mas a palavra do juramento, que foi posterior à lei, constitui o Filho, perfeito para sempre”. 
Hebreus 9:11,12 – “Quando, porém, Cristo veio como sumo sacerdote dos bens já realizados, mediante o maior e mais perfeito tabernáculo, não feito por mãos humanas, quer dizer, não desta criação, e não pelo sangue de bodes e de bezerros, mas pelo seu próprio sangue, ele entrou no Santuário, uma vez por todas, e obteve uma eterna redenção”.  
João 1:29 – “No dia seguinte, vendo que Jesus vinha em sua direção, João disse: — Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!”  
JESUS REI: Jesus é o Rei dos reis e o Senhor dos senhores. 
Apocalipse 19:11-16 – “Vi o céu aberto, e eis um cavalo branco. O seu cavaleiro se chama Fiel e Verdadeiro e julga e combate com justiça. Os seus olhos são como chama de fogo; na cabeça dele há muitos diademas; tem um nome escrito que ninguém conhece, a não ser ele mesmo. Está vestido com um manto encharcado de sangue, e o seu nome é "Verbo de Deus". Os exércitos do céu o seguiam, montados em cavalos brancos e vestidos de linho finíssimo, branco e puro. Da sua boca sai uma espada afiada, para com ela ferir as nações. Ele mesmo as regerá com cetro de ferro e ele mesmo é o que pisa o lagar do vinho do furor da ira do Deus Todo-Poderoso. No seu manto e na sua coxa está escrito um nome: "Rei dos reis e Senhor dos senhores".
Jesus é Deus o Rei o eterno:  1 Timóteo 1:17 – “Assim, ao Rei Eterno, imortal, invisível, Deus único, honra e glória para todo o sempre. Amém! ” 
 
8.4 - OS ESTADOS DE CRISTO
Os estados de Cristo são: humilhação e a exaltação. Conforme podemos observar:
HUMILHAÇÃO: Cristo se esvaziou de sua glória e se fez carne, nascendo de uma virgem, vivendo como servo, sofrendo e morrendo na cruz pelos nossos pecados 
Filipenses 2:5-8 – “Tenham entre vocês o mesmo modo de pensar de Cristo Jesus, que, mesmo existindo na forma de Deus, não considerou o ser igual a Deus algo que deveria ser retido a qualquer custo. Pelo contrário, ele se esvaziou, assumindo a forma de servo, tornando-se semelhante aos seres humanos. E, reconhecido em figura humana, ele se humilhou, tornando-se obediente até a morte, e morte de cruz”. 
EXALTAÇÃO: Cristo ressuscitou dos mortos, ascendeu ao céu, sentou-se à direita de Deus, recebeu o nome acima de todo nome e voltará em poder e glória para julgar e reinar. 
Atos 1:8-11 – “Mas vocês receberão poder, ao descer sobre vocês o Espírito Santo, e serão minhas testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria e até os confins da terra. Depois de ter dito isso, Jesus foi elevado às alturas, à vista deles, e uma nuvem o encobriu dos seus olhos. E, estando eles com os olhos fixos no céu, enquanto Jesus subia, eis que dois homens vestidos de branco se puseram ao lado deles e lhes disseram: — Homens da Galileia, por que vocês estão olhando para as alturas? Esse Jesus que foi levado do meio de vocês para o céu virá do modo como vocês o viram subir”. 
Filipenses 2: 9-11 – “Por isso também Deus o exaltou sobremaneira e lhe deu o nome que está acima de todo nome, para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho, nos céus, na terra e debaixo da terra, e toda língua confesse que Jesus Cristo é Senhor, para glória de Deus Pai”. 

9 - PNEUMATOLOGIA (DOUTRINA DO ESPÍRITO SANTO)
A Pneumatologia trata-se do estudo do Espírito Santo. O Espírito Santo não é uma energia, nem uma força conforme muitos creem. A Bíblia nos ensina que o Espírito Santo é Deus. Ele é uma pessoa Divina, um em essência com o Pai e o Filho. 
Atos 5:3-4 diz: “Então perguntou Pedro: "Ananias, como você permitiu que Satanás enchesse o seu coração, a ponto de você mentir ao Espírito Santo e guardar para si uma parte do dinheiro que recebeu pela propriedade? Conservando-o, porventura, não seria teu? E, vendido, não estaria em teu poder? Como, pois, assentaste no coração este desígnio? Não mentiste aos homens, mas a Deus”. Aqui o Apostolo Pedro deixa claro que o Espírito Santo é Deus.
Segundo a Declaração Doutrinaria da Convenção Batista Brasileira: “O Espírito Santo, é um em essência com o Pai, e com o Filho, pessoa Divina. É o Espírito da Verdade. Atuou na criação do mundo e inspirou os homens a escreverem as Sagradas Escrituras. Ele ilumina os homens e os capacita a compreenderem a verdade Divina”. 
O Espírito Santo é a terceira pessoa da trindade (não por haver hierarquia). Ele atuou desde o início da criação:
Gênesis 1:1,2 afirma: - “No princípio Deus criou os céus e a terra. Era a terra sem forma e vazia; trevas cobriam a face do abismo, e o Espírito de Deus se movia sobre a face das águas”. 
O Espírito Santo é aquele que convence o homem da justiça, do pecado e do juízo, conforme relato de João 16:7-11 que diz: “Mas eu lhes afirmo que é para o bem de vocês que eu vou. Se eu não for, o Conselheiro não virá para vocês; mas se eu for, eu o enviarei. Quando ele vier, convencerá o mundo do pecado, da justiça e do juízo. Do pecado, porque os homens não creem em mim; da justiça, porque vou para o Pai, e vocês não me verão mais; e do juízo, porque o príncipe deste mundo já está condenado”.
Ele é o Espírito da verdade. João 16:13 – “Porém, quando vier o Espírito da verdade, ele os guiará em toda a verdade. Ele não falará por si mesmo, mas dirá tudo o que ouvir e anunciará a vocês as coisas que estão para acontecer”. 
O Espírito Santo é o consolador prometido por Cristo:
João 14:16 - “E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, para que fique convosco para sempre.”
João 14:26 - Mas o Consolador, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, esse ensinará a vocês todas as coisas e fará com que se lembrem de tudo o que eu lhes disse.
Atos 9:31 - “Assim, a igreja tinha paz por toda a Judeia, Galileia e Samaria, edificando-se e caminhando no temor do Senhor; e, no consolo do Espírito Santo, crescia em número”.

[bookmark: _Toc175762175]9.1 - O ESPÍRITO SANTO NO ANTIGO TESTAMENTO

No Antigo Testamento o Espírito Santo de Deus agia de uma forma específica para a realização de determinado propósito. Ele agia na vida de pessoas escolhidas para cumprir estes propósitos, em um momento específico. Exemplo: Davi ao ser ungido Rei de Israel
 1ª Samuel 16:13 - “Samuel pegou o chifre do azeite e ungiu Davi no meio de seus irmãos. E, daquele dia em diante, o Espírito do Senhor se apossou de Davi. Então Samuel se levantou e foi para Ramá”.
Outro exemplo que podemos destacar é o de Sansão. 
Juízes 14:6 - “O Espírito do Senhor apossou-se de Sansão, e ele, sem nada nas mãos, rasgou o leão como se fosse um cabrito. Mas não contou nem ao pai nem à mãe o que fizera”. 
Juízes 14:19 – “Então o Espírito do Senhor apossou-se de Sansão. Ele desceu a Ascalom, matou trinta homens, pegou as suas roupas e as deu aos que tinham explicado o enigma. Depois, enfurecido, foi para a casa do seu pai”. 
Neste cenário, o Espírito Santo de Deus usou a instrumentalidade de Sansão para combater os inimigos filisteus.
Entretanto, da mesma forma que o Espírito Santo vinha sobre a vida de uma pessoa para cumprir determinado feito, como é o caso do Rei Saul, ele podia também se retirar, como vemos em:
1ª Samuel 16: 14 – “Depois que o Espírito do Senhor se retirou de Saul, um espírito mau, vindo da parte do Senhor, o atormentava.”
1ª Samuel 15:26,28 – “Não voltarei com você. Você rejeitou a palavra do Senhor, e o Senhor o rejeitou como rei de Israel! Então, Samuel lhe disse: Hoje o Senhor rasgou de você o reino de Israel e o entregou a alguém que é melhor do que você”. 
Observamos também que, Davi após cometer terrível pecado ora a Deus, dizendo: Salmos 51:11 – “Não me expulses da tua presença, nem tires de mim o teu Santo Espírito”.
Dessa forma observamos que no Antigo Testamento o Espírito Santo agia de forma pontual na vida de pessoas escolhidas. Como também poderia se retirar delas em determinado momento.

[bookmark: _Toc175762176]9.2 - O ESPÍRITO SANTO NO NOVO TESTAMENTO

O Espírito Santo é a promessa de Jesus, daquele que habitaria com o seu povo após a sua ascensão aos céus.
João 14:16,17 – “E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, a fim de que esteja para sempre convosco, o Espírito da verdade, que o mundo não pode receber, porque não o vê, nem o conhece; vós o conheceis, porque ele habita convosco e estará em vós”. 
João 16:8 – “Quando ele vier, convencerá o mundo do pecado, da justiça e do juízo”.
Atos 1:8 – “Mas receberão poder quando o Espírito Santo descer sobre vocês, e serão minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judéia e Samaria, e até os confins da terra". 
No novo testamento a partir de Atos 2, ao cumprir o dia de Pentecostes houve a descida Espírito Santo sobre a Igreja, que se manifestou de maneira singular e única. Cumprimento da promessa de Jesus citado em Atos 1.8
O Espírito Santo no novo testamento é de forma permanente na vida do crente. Ele é a garantia (penhor) da nossa salvação conforme o texto de
Efésios 1:13,14 – “Em quem também vós, depois que ouvistes a palavra da verdade, o evangelho da vossa salvação, tendo nele também crido, fostes selados com o Santo Espírito da promessa; o qual é o penhor da nossa herança, até ao resgate da sua propriedade, em louvor da sua glória.
Ele também é aquele que produz o fruto do Espírito na vida do crente, conforme relato de Gálatas.
Gálatas 5:22-23 - Mas o fruto do Espírito é: amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, domínio próprio. Contra estas coisas não há lei.  
[bookmark: _Toc175762177]
10 – TRINDADE

A Trindade diz respeito a tríplice manifestação de Deus, em: Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo. Sendo assim, a Trindade é a forma da manifestação de Deus. Em síntese pode-se dizer que a trindade é como Deus se manifesta. (Pai, Filho e Espírito Santo) Sendo os três um único Deus. 
Concordo com a Declaração Doutrinaria Batista que diz: Deus se revela como Pai, Filho e Espírito Santo, pessoas distintas, mas sem divisão em sua essência 
Apensar de não haver a Palavra Trindade da Bíblia podemos ver claramente sua representação; conforme os relatos a seguir:
Genesis 1:26 - E Deus disse: — Façamos o ser humano à nossa imagem, conforme a nossa semelhança. Tenha ele domínio sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus, sobre os animais domésticos, sobre toda a terra e sobre todos os animais que rastejam pela terra.
Genesis 11:7 - Venham, vamos descer e confundir a língua que eles falam, para que um não entenda o que o outro está dizendo.
Mateus 3:16-17 - “Assim que Jesus foi batizado, saiu da água. Naquele momento os céus se abriram, e ele viu o Espírito de Deus descendo como pomba e pousando sobre ele. Então uma voz dos céus disse: "Este é o meu Filho amado, em quem me agrado”
Mateus 28:19 – “Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo”.
2 Coríntios 13:14 – “A graça do Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus e a 
comunhão do Espírito Santo sejam com todos vocês”.

11 - ANGELOLOGIA – (DOUTRINA DOS ANJOS)
A palavra angelologia vem do grego “angelos”, que significa “mensageiro”. A angelologia estuda a doutrina dos anjos. Os anjos são seres espirituais, criaturas e serviçais de Deus para realizar a sua vontade e adorar a Cristo. Em Hebreus 1:14 - diz: “Os anjos não são, todos eles, espíritos ministradores enviados para servir àqueles que hão de herdar a salvação? ”
Destaca-se também que alguns anjos são mencionados pelo seu nome, como Gabriel e Miguel. Conforme segue:
Gabriel: Este é o anjo que anunciou o nascimento de João Batista a Zacarias Lucas 1:11-12.19 – “Então um anjo do Senhor apareceu a Zacarias, à direita do altar do incenso. Quando Zacarias o viu, perturbou-se e foi dominado pelo medo. O anjo respondeu: "Sou Gabriel, o que está sempre na presença de Deus. Fui enviado para lhe transmitir estas boas novas”. 
Gabriel também anunciou à Maria o nascimento de Jesus.
Lucas 1:26-28. 30,31 – “No sexto mês Deus enviou o anjo Gabriel a Nazaré, cidade da Galiléia, a uma virgem prometida em casamento a certo homem chamado José, descendente de Davi. O nome da virgem era Maria. O anjo, aproximando-se dela, disse: "Alegre-se, agraciada! O Senhor está com você! " Mas o anjo lhe disse: "Não tenha medo, Maria; você foi agraciada por Deus!  Você ficará grávida e dará à luz um filho, e lhe porá o nome de Jesus”. 
[bookmark: _Toc175762178]11.1 - A NATUREZA E AS FUNÇÕES DOS ANJOS

Pode-se observar que a bíblia cita, diferentes nomenclaturas para se referir aos anjos como: Arcanjo, Serafins e Querubins. Dessa forma, entendemos que há uma certa classificação dos anjos, como se observa abaixo:
Arcanjo: Em Judas 9 é citado Miguel, com o título de arcanjo.
Judas 1.9 - “Mas o Arcanjo Miguel, quando contendia com o diabo, e disputava a respeito do corpo de Moisés, não ousou pronunciar juízo infamatório contra ele; mas disse: O Senhor te repreenda.”
Serafins:  Em Isaias podemos observar os serafins adorando a Deus e reconhecendo sua santidade.
Isaías 6:2-3: “Serafins estavam por cima dele; cada um tinha seis asas; com duas cobriam os seus rostos, e com duas cobriam os seus pés, e com duas voavam. E clamavam uns para os outros, dizendo: Santo, santo, santo é o Senhor dos exércitos; toda a terra está cheia da sua glória.”
Querubins: Em Genesis cita os querubins como os anjos que foram colocados na porta do Jardim do Éden.
Gênesis 3:24: “E havendo lançado fora o homem, pôs querubins ao oriente do jardim do Éden, e uma espada flamejante que se volvia por todos os lados, para guardar o caminho da árvore da vida”.

ANJOS CAIDOS
Ressaltamos também os anjos caídos sob a liderança de Satanás. Os seus agentes (aqueles que os seguiram) são chamados de demônios.
Apocalipse 12.9 – “E foi expulso o grande dragão, a antiga serpente, que se chama diabo e Satanás, o sedutor de todo o mundo. Ele foi atirado para a terra, e, com ele, os seus anjos”. 
Os anjos caídos, têm como objetivo tentar enganar e destruir os homens e a obra de Deus. E é contra eles que lutamos.
Efésios 6:12 – “Porque a nossa luta não é contra o sangue e a carne, mas contra os principados e as potestades, contra os dominadores deste mundo tenebroso, contra as forças espirituais do mal, nas regiões celestiais”.
Em Ezequiel 28:1-10, por exemplo, descreve o “rei de Tiro” com características que muitos interpretam como sendo aplicáveis a Satanás antes de sua queda, destacando sua beleza, sabedoria e posição elevada antes de ser corrompido pelo orgulho
Já Isaías 14, fala sobre alguém que caiu do céu e que pretendia elevar seu trono acima das estrelas de Deus, mas foi reduzido ao mundo dos mortos (Sheol) a profundidade do abismo.

Isaías 14:12-15 – “Veja como você caiu do céu, ó estrela da manhã, filho da alva! Veja como você foi lançado por terra, você que debilitava as nações! Você pensava assim: "Subirei ao céu, exaltarei o meu trono acima das estrelas e me assentarei no monte da congregação, nas extremidades do Norte. Subirei acima das mais altas nuvens e serei semelhante ao Altíssimo." Mas você descerá ao mundo dos mortos, no mais profundo do abismo”.

12 - ANTROPOLOGIA – (A DOUTRINA DO HOMEM)
O homem é criatura de Deus, feito do pó da terra, conforme Gênesis 2:7 “Então o SENHOR Deus formou o homem do pó da terra e lhe soprou nas narinas o fôlego de vida, e o homem se tornou um ser vivente”.
 Este homem foi criado a imagem e semelhança de Deus: Gênesis 1:27 diz: “Assim Deus criou o ser humano à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou”.							Conforme a Declaração da Convenção Batista Brasileira: Seu corpo foi feito do pó da terra e para lá voltará. Seu Espírito procede de Deus e para ele retornará. Igualmente Eclesiastes 12:7 diz: “E o pó volte a terra como a era e o Espírito volte a Deus que o deu”									Este homem é pecador e carece da graça e da misericórdia de Deus. Pelo pecado praticado por nosso pai Adão, agora todos já nascem com essa essência deste pecado em seu próprio ser. 
Gênesis 3:17 “E a Adão (Deus) disse:  — Por ter dado ouvidos à voz de sua mulher e comido da árvore que eu havia ordenado que não comesse, maldita é a terra por sua causa; em fadigas você obterá dela o sustento durante os dias de sua vida.”											O homem é dotado de tem sentimentos, inteligência, capacidade, dons. Seu propósito é glorificar seu criador em sua forma de viver, agir e pensar. Sendo assim o homem deve refletir a imagem de seu criador.
Dentro da antropologia existem duas linhas teológicas a tricotomia e a dicotomia. 
TRICOTOMIA: Essa linha teológica defende que o homem é feito de corpo, alma e espírito. (Hebreus 4:12)
DICOTOMIA: Já está linha defende que o homem é feito de corpo, sendo alma e espírito sinônimos em seu entendimento. Desta forma o homem é feito de corpo, alma/espírito. (Eclesiastes 12:7)
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13 – HAMARTIOLOGIA - (DOUTRINA DO PECADO)

O pecado é toda transgressão, todo erro contra a Palavra de Deus. Sua etimologia vem da palavra grega hamartano, que traz o sentido de errar o alvo. Ou seja, errar o alvo estabelecido por Deus. 						O pecado faz separação entre Deus e o homem. Isaías 59:2 diz: “Mas as iniquidades (pecados) de vocês fazem separação entre vocês e o seu Deus; e os pecados que vocês cometem o levam a esconder o seu rosto de vocês, para não ouvir os seus pedidos”. 									O convertido a Jesus Cristo, apesar de ser um pecador, “pois todos pecaram e carecem da glória de Deus” (Romanos 3:23).  Não vive na prática do pecado. 1ª João 3:6 afirma: “Todo aquele que permanece nele não vive pecando; todo aquele que vive pecando não o viu, nem o conheceu.”			A consequência do pecado é a morte, mas pela graça de Deus temos a oportunidade da salvação em Cristo Jesus. Conforme escrito em Romanos 6.23 “Porque o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna em Cristo Jesus, nosso Senhor”. 						O pecado na vida de um crente não é uma prática, mas um acidente de percurso. Cristo oferece perdão para todo o arrependido e confesso pecador.
1 João 1:9 diz: “Se confessares os vossos pecados Ele é fiel e justo para vos perdoar os pecados e vos purificar de toda injustiça”. 
2 Crônicas 7:14 - também afirma: “Se o meu povo que se chama pelo meu nome se humilhar e orar e me buscar e se converter dos seus maus caminhos, então eu ouvirei dos céus perdoarei os seus pecados e sararei a sua terra.
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14 - SOTEREOLOGIA (DOUTRINA DA SALVAÇÃO)

Soteriologia é o estudo da salvação, ou seja, da aplicação da obra de Cristo na vida do crente. A salvação é obra única e exclusiva de Deus através de sua graça, por meio de Jesus Cristo por intermédio do Espírito Santo que convence o homem da justiça do pecado e do juízo. 					É impossível o homem obter a salvação, por compra, por méritos próprios ou por meio de caridade, conforme diz Efésios 2:8,9: “Porque pela graça vocês são salvos, mediante a fé; e isto não vem de vocês, é dom de Deus; não de obras, para que ninguém se glorie.”  						Erickson, observa, que o problema do homem é o pecado, mas a solução é a morte e ressurreição de Cristo. O meio é a fé e o resultado é a justificação, a santificação e a glorificação.
Atos 4:12: “E em nenhum outro há salvação, porque também debaixo do céu nenhum outro nome há, dado entre os homens, pelo qual devamos ser salvos. ”
Romanos 3:23,24 – “Pois todos pecaram e carecem da glória de Deus, sendo justificados gratuitamente, por sua graça, mediante a redenção que há em Cristo Jesus”.
Romanos 10:9 - Se com a boca você confessar Jesus como Senhor e em seu coração crer que Deus o ressuscitou dentre os mortos, você será salvo.
João 5:24 - “Eu asseguro: Quem ouve a minha palavra e crê naquele que me enviou tem a vida eterna e não será condenado, mas já passou da morte para a vida”.
ELEIÇÃO: Deus nos elegeu em Cristo para a salvação. A salvação está ao alcance de todos pela graça manifesta de Jesus Cristo, em levar/pagar o pecado de toda humanidade na cruz do calvário para que todo aquele que nele crê seja salvo da condenação eterna.
Efésios 1:4 – “Antes da fundação do mundo, Deus nos escolheu, nele, para sermos santos e irrepreensíveis diante dele. Em amor”.
João 1:12 – “Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus, a saber, aos que creem no seu nome”
João 3:16 - “Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo o que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna”. 
Romanos 10:13-15 - Porque: "Todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo. "Como, porém, invocarão aquele em quem não creram? E como crerão naquele de quem nada ouviram? E como ouvirão, se não há quem pregue? E como pregarão, se não forem enviados? Como está escrito: "Quão formosos são os pés dos que anunciam coisas boas!" 
João 3:36 - Por isso, quem crê no Filho tem a vida eterna; quem se mantém rebelde contra o Filho não verá a vida, mas sobre ele permanece a ira de Deus.
Romanos 10:9 – “Se com a boca você confessar Jesus como Senhor e em seu coração crer que Deus o ressuscitou dentre os mortos, você será salvo”.  
Efésios 1:13 – “Nele também vocês, depois que ouviram a palavra da verdade, o evangelho da salvação, tendo nele também crido, receberam o selo do Espírito Santo da promessa”.
REGENERAÇÃO: O Espírito Santo de Deus habitando em nossa vida, faz de nós novas criaturas, conforme relato de 2 Coríntios 5:17 - “E, assim, se alguém está em Cristo, é nova criatura; as coisas antigas já passaram; eis que se fizeram novas”.
Gálatas 2:20 - Já estou crucificado com Cristo; e vivo, não mais eu, mas Cristo vive em mim; e a vida que agora vivo na carne, vivo-a pela fé do Filho de Deus, o qual me amou, e se entregou a si mesmo por mim. 
JUSTIFICAÇÃO: Cristo nos justificou, nos reconciliando com Deus e nos declarando sem culpa. Agora temos livre acesso ao Pai. 
Romanos 8:33,34 – “Quem intentará acusação contra os eleitos de Deus? É Deus quem os justifica. Quem os condenará? É Cristo Jesus quem morreu, ou melhor, quem ressuscitou, o qual está à direita de Deus e também intercede por nós”.  
Romanos 5:1 – “Justificados, pois, mediante a fé, temos paz com Deus por meio do nosso Senhor Jesus Cristo”. 
Romanos 8:1 – “Agora, pois, já não existe nenhuma condenação para os que estão em Cristo Jesus”.  
SANTIFICAÇÃO: A santificação é um processo que todo eleito, regenerado e justificado deve buscar. Os que são de fato de Cristo buscam viver uma vida Santa.
1ª Pedro 1:15,16 – “Pelo contrário, assim como é santo aquele que os chamou, sejam santos vocês também em tudo o que fizerem, porque está escrito: "Sejam santos, porque eu sou santo." 
1ª João 2:4-6 – “Aquele que diz: "Eu o conheço", mas não guarda os seus mandamentos, esse é mentiroso, e a verdade não está nele. Mas quem guarda a sua palavra, nele verdadeiramente tem sido aperfeiçoado o amor de Deus. Nisto sabemos que estamos nele: quem diz que permanece nele, esse deve também andar assim como ele andou”. 
GLORIFICAÇÃO: A glorificação é ápice da vida do crente, isso acontecerá na Glória onde estaremos para sempre com o nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, gozando das bem-aventuranças da vida eterna.
1ª Tessalonicenses 4:16,17 – “Porque o Senhor mesmo, dada a sua palavra de ordem, ouvida a voz do arcanjo e ressoada a trombeta de Deus, descerá dos céus, e os mortos em Cristo ressuscitarão primeiro; depois, nós, os vivos, os que ficarmos, seremos arrebatados juntamente com eles, entre nuvens, para o encontro com o Senhor nos ares, e, assim, estaremos para sempre com o Senhor”.  
João 14:2,3 – “Na casa de meu Pai há muitas moradas. Se não fosse assim, eu já lhes teria dito. Pois vou preparar um lugar para vocês. E, quando eu for e preparar um lugar, voltarei e os receberei para mim mesmo, para que, onde eu estou, vocês estejam também”. 
Filipenses 3:20,21 – “Pois a nossa pátria está nos céus, de onde também aguardamos o Salvador, o Senhor Jesus Cristo, o qual transformará o nosso corpo de humilhação, para ser igual ao corpo da sua glória, segundo a eficácia do poder que ele tem de até subordinar a si todas as coisas”. 
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15 - ESCATOLOGIA – (DOUTRINA DOS ULTIMOS ACONTECIMENTOS)

A escatologia tem por objetivo estudar fatos antecessores aos últimos dias antes da volta gloriosa de Jesus Cristo. É bem verdade que a escatologia pode ser dividida da seguinte maneira: Pré-milenismo histórico; pré-milenismo dispensicionalista; amilenismo e pós-milenismo.  Vejamos objetivamente:
PRÉ MILENISMO HISTÓRICO: Essa corrente teológica crê na interpretação literal de Apocalipse 20.1-10, segundo essa linha Jesus Cristo voltará antes do milênio; a Igreja será arrebatada em secreto e não passará pelo período da grande tribulação. Então, após o arrebatamento Cristo retornará para terra, e o Milênio será estabelecido nesta segunda vinda, onde será mil anos literais. Ao fim deste tempo Satanás será derrotado, então haverá o julgamento para todos aqueles que não foram arrebatados e o início do estado eterno.
PRÉ MILENISMO DISPENSICIONALISTA: Já os dispensicionalista acreditam que a Igreja passará apenas por uma parte da tribulação, porém serão arrebatados antes que a tribulação chegue em seu auge. O Dispensacionalismo difere pelo menos duas vindas de Jesus, a primeira para o arrebatamento dos salvos, e a segunda depois de sete anos de tribulação para o estabelecimento do milênio.
AMILENISMO: Os amilenistas, não creem que o milênio serão mil anos literais que Cristo estabelecerá na terra depois da sua vinda. O Amilenismo entende que o milênio já está em curso no decorrer da história, pois começou com a primeira vinda de Jesus e terminará na segunda vinda com o estabelecimento dos novos céus e nova terra. Por isso, para o Amilenismo, o Milênio não é literal, mas espiritual. Por sua vez os amilenistas creem que a Igreja de Cristo passará por todo o período de tribulação e os salvos serão arrebatados ao final deste período quando se dará a volta de Cristo.  
PÓS MILENISMO:  A corrente pós milenista acredita que a Palavra do Senhor será propagada e crescerá de uma maneira espantosa em toda terra, e o mundo caminhará para um período de paz e bem-aventurança. Eles creem que um tempo de prosperidade e paz estará sobre a terra, advinda da pregação do Evangelho em todo o mundo. Então Jesus virá.

15.1 - A SEGUNDA VINDA DE CRISTO
A segunda vinda de Jesus Cristo, segundo o relato do evangelho de Mateus terá algumas características. Ela será visível, audível, retumbante e gloriosa. Vejamos:
Mateus 24:30,31 – “Então aparecerá no céu o sinal do Filho do Homem. Todos os povos da terra se lamentarão e verão o Filho do Homem vindo sobre as nuvens do céu, com poder e grande glória. E ele enviará os seus anjos, com grande som de trombeta, os quais reunirão os seus escolhidos dos quatro ventos, de uma a outra extremidade dos céus. ”
Mateus 24:27 – “Porque, assim como o relâmpago sai do Oriente e brilha até o Ocidente, assim será a vinda do Filho do Homem”.
1ª Tessalonicenses 4:15,17 - “E, pela palavra do Senhor, ainda lhes declaramos o seguinte: nós, os vivos, os que ficarmos até a vinda do Senhor, de modo nenhum precederemos os que dormem. Porque o Senhor mesmo, dada a sua palavra de ordem, ouvida a voz do arcanjo e ressoada a trombeta de Deus, descerá dos céus, e os mortos em Cristo ressuscitarão primeiro; depois, nós, os vivos, os que ficarmos, seremos arrebatados juntamente com eles, entre nuvens, para o encontro com o Senhor nos ares, e, assim, estaremos para sempre com o Senhor”.  
Deus nos levará para estarmos eternamente com ele em novos céus e nova terra:
João 14:1-3 – “Que o coração de vocês não fique angustiado; vocês creem em Deus, creiam também em mim. Na casa de meu Pai há muitas moradas. Se não fosse assim, eu já lhes teria dito. Pois vou preparar um lugar para vocês. E, quando eu for e preparar um lugar, voltarei e os receberei para mim mesmo, para que, onde eu estou, vocês estejam também”.
Apocalipse 21:1-5 - “E vi novo céu e nova terra, pois o primeiro céu e a primeira terra passaram, e o mar já não existe. Vi também a cidade santa, a nova Jerusalém, que descia do céu, da parte de Deus, preparada como uma noiva enfeitada para o seu noivo. Então ouvi uma voz forte que vinha do trono e dizia: — Eis o tabernáculo de Deus com os seres humanos. Deus habitará com eles. Eles serão povos de Deus, e Deus mesmo estará com eles e será o Deus deles. E lhes enxugará dos olhos toda lágrima. E já não existirá mais morte, já não haverá luto, nem pranto, nem dor, porque as primeiras coisas passaram. E aquele que estava sentado no trono disse: — Eis que faço novas todas as coisas. E acrescentou: — Escreva, porque estas palavras são fiéis e verdadeiras”. 
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16 - ECLECIOLOGIA (DOUTRINA DA IGREJA)

A Igreja foi fundada pelo próprio Jesus Cristo. Segundo relato de Mateus 16:16-18 - “Simão Pedro respondeu: "Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo”. Respondeu Jesus: "Feliz é você, Simão, filho de Jonas! Porque isto não lhe foi revelado por carne ou sangue, mas por meu Pai que está nos céus. E eu lhe digo que você é Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do Hades não poderão vencê-la”. 							Aqui Jesus está afirmando que Ele é a Pedra fundamental na qual a Igreja seria edificada. 									Podemos observar outro exemplo conforme descrito na carta de 1ª Pedro, onde Jesus afirmar ser a Pedra angular, e a Pedra de grande valor: 1ª Pedro 2:4,6 - “À medida que se aproximam dele, a pedra viva — rejeitada pelos homens, mas escolhida por Deus e preciosa para ele — Pois assim é dito na Escritura: "Eis que ponho em Sião uma pedra angular, escolhida e preciosa, e aquele que nela confia jamais será envergonhado". 
Jesus é o Senhor da Igreja, o sumo Pastor, a cabeça que governa e dirige todo o corpo. A igreja é o corpo de Cristo.
Colossenses 1:18 – “Ele é a cabeça do corpo, que é a igreja; é o princípio e o primogênito dentre os mortos, para que em tudo tenha a supremacia”.
1 Coríntios 12:12 – “Ora, assim como o corpo é uma unidade, embora tenha muitos membros, e todos os membros, mesmo sendo muitos, formam um só corpo, assim também com respeito a Cristo”.
1 Coríntios 12:27 - Ora, vocês são o corpo de Cristo, e cada um de vocês, individualmente, é membro desse corpo. 
Podemos observar o nascimento da Igreja primitiva em Atos dos Apóstolos. O livro começa com a Ascensão de Jesus aos céus e a promessa do envio do Espírito Santo, que se cumpre no dia de Pentecostes. Este acontecimento marca a descida do Espírito Santo sobre os apóstolos, os capacitando a pregar o evangelho com poder e autoridade. A partir daí, pode-se observar a expansão da Igreja, começando em Jerusalém e se espalhando por toda a Judeia, Samaria e até os confins da terra. Conforme o relato de Atos 1.8
Atos 1:8  – “Mas vocês receberão poder, ao descer sobre vocês o Espírito Santo, e serão minhas testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e 
Samaria e até os confins da terra”.
O SURGIMENTO DA IGREJA BATISTA
Existem três teorias sobre a origem da denominação batista. A primeira delas, conhecida como JJJ, que simboliza Jerusalém, Jesus, Jordão, sustenta que a Igreja batista teve início em Jerusalém, durante o batismo de Jesus nas águas do Jordão. 										A segunda teoria defende que os batistas surgiram dos Anabatistas, um grupo originado a partir da reforma protestante. Eles foram assim chamados devido à prática de rebatizar os fiéis, visto que, naquele contexto, o batismo era realizado na infância e por aspersão. Prática essa que os Anabatistas consideravam inadequada. Por isso, o grupo passou a realizar o rebatismo e batizar somente adultos que compreendessem o evangelho e professassem publicamente sua fé, sendo assim, denominados Anabatistas, ou "aqueles que batizam novamente".									Por último, a teoria que os batistas tiveram sua origem a partir dos separatistas ingleses. A Inglaterra, que se desvinculou da igreja católica por razões pessoais do Rei Henrique VIII, resultando no rei assumindo a liderança da igreja inglesa e estabelecendo a Igreja Anglicana. 				No entanto, a Igreja Anglicana não abandonou completamente as tradições católicas, com isso surgiu à formação de um grupo conhecido como puritanos, que defendiam a total separação da Igreja Anglicana da Igreja Católica e de suas práticas.										Esse grupo de puritanos, separatistas liderados por John Smyth e Thomas Helwsys se separa da Igreja Anglicana, vão para Holanda e em 1609, John Smyth se batiza, batizando também Thomas Helwsys e um grupo de seguidores em Amsterdã Holanda, batismo esse por emersão. Formando ali a primeira Igreja Batista. 					 
A IGREJA BATISTA NO BRASIL

Crentes norte-americanos de fé batista, imigraram ao Brasil e se instalaram em Santa Bárbara d’Oeste-SP. Então ali é formada a Primeira Igreja Batista no Brasil foi. Quem estabeleceu este trabalho foi o missionário americano, William Buck Bagby. Entretanto nesse período a Igreja realizava seus cultos apenas na língua inglesa. 
Com o passar do tempo e o desenvolvimento da missão, membros dessa Igreja foram a Bahia, e ali organizaram a Primeira Igreja Batista em língua portuguesa em Salvador, no ano de 1882. Pela graça de Deus este trabalho foi se expandindo, fruto do trabalhando iniciando em Santa Barbara do Oeste, e alcançou outros lugares no Brasil, como posteriormente, Rio de Janeiro, Recife, Maceió... até chegar em nós.								As Igrejas Batistas são ligadas a Convenção Batista Brasileira (CBB). A administração da CBB é realizada por uma diretoria eleita para mandato de dois anos. Essa administração é responsável pelo planejamento, coordenação e acompanhamento dos programas da CBB e suas organizações. A Convenção Batista Brasileira atua em nível nacional auxiliando Igrejas e congregações em possíveis necessidades em um sistema colaborativo e participativo. 	Integradas a CBB, as Igrejas Batistas são divididas em convenções estaduais ou regionais, que também possuem sua diretoria e seguem os padrões doutrinários e cooperativos estabelecidos pela CBB. Além disso também existe as associações dentro do Estado, separado por regiões.
A IGREJA BATISTA E A DENOMINAÇÃO NO BRASIL E NO MUNDO.		
Para fins de cooperação mútua e realização da obra missionária, as Igrejas Batistas do Brasil se congregam nas seguintes entidades:
ABM – Aliança Batista Mundial
UBLA – União das Igrejas Batistas Latino-Americanas
CBB – Convenção Batista Brasileira.
Convenções Batistas Estaduais ou Regionais.
Associações de Igrejas Batistas Regionais.
Segundo a Declaração Doutrinária da Convenção Batista Brasileira, os Batistas se caracterizam pelos seguintes princípios: 
1º - A aceitação das Escrituras Sagradas como única regra de fé e conduta.
2º- O conceito de igreja como sendo uma comunidade local democrática e autônoma, formada de pessoas regeneradas e biblicamente batizadas. 
3º- A separação entre Igreja e Estado. 
4º- A absoluta liberdade de consciência. 
5º- A responsabilidade individual diante de Deus. 
6º- A autenticidade e apostolicidade das igrejas.

Sendo assim, a Igreja para os batistas é vista como uma comunidade democrática e autônoma, formada por pessoas que escolheram seguir a Cristo e foram batizados conforme as Escrituras. 						A separação entre Igreja e Estado é um princípio que preserva a liberdade religiosa e evita a interferência do governo nos assuntos que diz respeito a Igreja. 
A liberdade de consciência e a responsabilidade individual diante de Deus enfatizam que cada pessoa deve buscar e servir a Deus de acordo com sua própria convicção, sem coerção. 								A autenticidade e apostolicidade das Igrejas asseguram que as práticas e ensinamentos da Igreja deve se alinhar com os da Igreja Primitiva, isto é com a doutrina bíblica ensinada pelos apóstolos. 					Caracterizam-se também os batistas pela intensa e ativa cooperação entre suas igrejas. A cooperação entre as igrejas Batistas em missões e obras sociais demonstra um compromisso comum o cumprimento da missão de anunciar o evangelho, respeitando sempre a autonomia da igreja local.
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Existem quatro formas principais de governo eclesiástico, cada uma com características diferentes, podemos destacar os seguintes modelos:

1- MONÁRQUICO: Este é um sistema centrado, onde uma única pessoa, geralmente o papa ou um bispo, detém a autoridade máxima sobre a Igreja. É um modelo característico da Igreja Católica Romana, onde o Papa é a figura central.

2- EPISCOPAL: Neste modelo, a igreja é liderada por bispos. Os bispos são responsáveis pela ordenação de ministros e pela disciplina eclesiástica. Por exemplo: Igreja Metodista, Anglicana. 

3- PRESBITERIANO: Caracteriza-se por uma forma de governo democrático representativo, onde presbíteros eleitos governam em diferentes níveis da igreja. A autoridade não está concentrada em uma única pessoa, mas distribuída entre os presbíteros eleitos. Por exemplo: Igreja Presbiteriana.

4- CONGREGACIONAL: Este modelo enfatiza a autonomia total da igreja local, onde as decisões são tomadas pela congregação como um todo em Assembleias Administrativas. Não há uma hierarquia eclesiástica externa que exerça autoridade sobre a igreja local. Por exemplo: Igreja Batista. 
A Igreja Batista tem o seu modo de governo congregacional. Onde há assembleias administrativas regulares onde todos os membros da igreja local tem direito de voz e voto.
No meio Batista a Igreja é autônoma, possui seu próprio estatuto, diretoria e uso e costumes. Ela é também independente do Estado. Sendo assim o Estado não tem poder sob a Igreja e vice-versa.
Mateus 22:19-21 – “Mostrem-me a moeda do imposto. Trouxeram-lhe um denário. E Jesus lhes perguntou: De quem é esta figura e esta inscrição? Eles responderam:   — De César. Então Jesus lhes disse:  — Deem, pois, a César o que é de César e a Deus o que é de Deus”.
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16.2 - OS OFICIAIS DA IGREJA:

A bíblia nos ensina que as Igrejas possuem duas espécies de oficiais:
 O Pastor e o Diácono 

O PASTOR: 
O pastor é responsável pela coordenação, liderança espiritual e pelo ensino na igreja. Devem ser aptos para ensinar e exortar nas Sagradas escrituras. A Bíblia usa os seguintes termos para este ofício: presbítero (ancião) e bispo. (Atos 20.17-38)
Ancião/Presbítero: homens experientes, aptos a aconselhar. 
Bispo: Vem da palavra grega “episkopos”, que significa supervisor ou superintendente. Indica alguém com a responsabilidade de supervisionar e cuidar da igreja
Embora haja essas distinções na nomenclatura dos termos, na prática todos esses títulos se refere ao pastor. 
1 Timóteo 3:1-7 Descreve as qualificações para o pastor, incluindo ser marido de uma só mulher, sóbrio, prudente, respeitável, hospitaleiro e capaz de ensinar.
1 Timóteo 3:1-7 – “Fiel é a palavra: se alguém deseja o episcopado, excelente obra almeja. É necessário, pois, que o bispo seja irrepreensível, esposo de uma só mulher, moderado, sensato, modesto, hospitaleiro, apto para ensinar; não dado ao vinho, nem violento, porém cordial, inimigo de conflitos, não avarento; e que governe bem a própria casa, criando os filhos sob disciplina, com todo o respeito. Pois, se alguém não sabe governar a própria casa, como cuidará da igreja de Deus? Que o bispo não seja recém-convertido, para não acontecer que fique cheio de orgulho e incorra na condenação do diabo. É necessário, também, que ele tenha bom testemunho dos de fora, a fim de não cair na desonra e no laço do diabo”. 
Tito 1:5-9: Semelhante a 1ª Timóteo, lista as qualificações para os anciãos e inclui ser apegado à palavra fiel, para que tenha capacidade tanto de exortar pela sã doutrina quanto de refutar os que a contradizem.
Tito 1:5-9 – “Foi por esta causa que deixei você em Creta: para que pusesse em ordem as coisas restantes, bem como, em cada cidade, constituísse presbíteros, conforme prescrevi a você: alguém que seja irrepreensível, marido de uma só mulher, que tenha filhos crentes que não são acusados de devassidão, nem são insubordinados. Porque é indispensável que o bispo, por ser encarregado das coisas de Deus, seja irrepreensível, não arrogante, alguém que não se irrita facilmente, não apegado ao vinho, não violento, nem ganancioso. Pelo contrário, o bispo deve ser hospitaleiro, amigo do bem, sensato, justo, piedoso, deve ter domínio de si, ser apegado à palavra fiel, que está de acordo com a doutrina, para que possa exortar pelo reto ensino e convencer os que contradizem este ensino”.
A principal função do Pastor é se dedicar a oração e ao ensino. O livro de atos no seu capítulo 4, mostra um contexto onde se discutia a distribuição adequada de assistência aos necessitados, diz a respeito dos Pastores: Atos 6:4 “Quanto a nós, nos consagraremos à oração e ao ministério da palavra”.
 
O DIÁCONO

O diácono é uma posição de serviço dentro da igreja. Os diáconos: Servem a igreja em funções práticas e devem ser pessoas de dignidade, não de língua dobre, não dados a muito vinho, não cobiçosos de torpe ganância, conforme orienta as sagradas escrituras sobre esta função. 1 Timóteo 3:8-13: Apresenta as qualificações para diáconos.
1 Timóteo 3:8-13 – “Do mesmo modo, quanto a diáconos, é necessário que sejam respeitáveis, de uma só palavra, não inclinados a muito vinho, não gananciosos, conservando o mistério da fé com a consciência limpa. Também estes devem ser primeiramente experimentados; e, caso se mostrem irrepreensíveis, que exerçam o diaconato. Do mesmo modo, quanto a mulheres, é necessário que elas sejam respeitáveis, não maldizentes, moderadas e fiéis em tudo. O diácono seja marido de uma só mulher e governe bem os seus filhos e a própria casa. Pois os que desempenharem bem o diaconato alcançarão para si mesmos uma posição de honra e muita ousadia na fé em Cristo Jesus”. 
Já em Atos 6:1-6: Embora não use o termo “diácono”, descreve a seleção dos primeiros sete homens para servir às mesas, o que é considerado como ofício do diácono.
Atos 6:3,6 - “Por isso, irmãos, escolham entre vocês sete homens de boa reputação, cheios do Espírito e de sabedoria, para os encarregarmos desse serviço. Apresentaram estes homens aos apóstolos, que, orando, lhes impuseram as mãos”.
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16.3 - ORDENANÇAS DE JESUS A IGREJA; O BATISMO E CEIA

Jesus como Senhor da Igreja nos deixou duas ordenanças: O Batismo e a Ceia. Tanto o Batismo como a ceia são uma ordenança para o genuíno convertido, a Jesus Cristo, conforme podemos observar nos relatos abaixo:
1 Coríntios 11:23-26 – “Porque eu recebi do Senhor o que também lhes entreguei: que o Senhor Jesus, na noite em que foi traído, pegou um pão e, tendo dado graças, o partiu e disse: "Isto é o meu corpo, que é dado por vocês; façam isto em memória de mim." Do mesmo modo, depois da ceia, pegou também o cálice, dizendo: "Este cálice é a nova aliança no meu sangue; façam isto, todas as vezes que o beberem, em memória de mim. "Porque, todas as vezes que comerem este pão e beberem o cálice, vocês anunciam a morte do Senhor, até que ele venha”. 
Mateus 28:19-20 – “Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, batizando‑os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, ensinando‑os a obedecer a tudo o que eu ordenei a vocês. E eu estarei sempre com vocês, até o fim dos tempos”.

O BATISMO
A palavra Batismo, significa “submergir” ou “imersão”. Os batistas endentem que o batismo se dá por imersão total, ou seja, por “mergulho”.  Nós, Batistas não batizamos por aspersão (água borrifada na cabeça) nem por efusão (água derramada na cabeça). Também, não batizamos crianças pois cremos que todos devem ter livre consciência de seus atos. Entendemos que somente pode ser batizado aquela pessoa verdadeiramente convertida a Cristo, que tenha plena consciência de seu pecado e entenda o sacrifício de Jesus na cruz para remissão do confesso e arrependido pecador.
Mateus 3:16,17 – “Depois de batizado, Jesus logo saiu da água. E eis que os céus se abriram e ele viu o Espírito de Deus descendo como pomba, vindo sobre ele. E eis que uma voz dos céus dizia: — Este é o meu Filho amado, em quem me agrado”. 
Atos 8:36,39 – “Seguindo pelo caminho, chegaram a certo lugar onde havia água. Então o eunuco disse:  — Eis aqui água. O que impede que eu seja batizado? Filipe respondeu: — É lícito, se você crê de todo o coração. Então ele disse — Creio que Jesus Cristo é o Filho de Deus. Então mandou parar a carruagem, ambos desceram à água, e Filipe batizou o eunuco. Quando saíram da água, o Espírito do Senhor arrebatou Filipe, e o eunuco não o viu mais; e este foi seguindo o seu caminho, cheio de alegria”.  
O batismo simboliza, morte e sepultamento para o mundo e a ressurreição para uma nova vida com Cristo.

A CEIA
A Ceia do Senhor, foi ordenada por Jesus para ser realizada como memorial ao nome Dele. 
Lucas 22.19 - “E tomando o pão, tendo dado graças, o partiu e lhes deu, dizendo: Isto é o meu corpo oferecido por vós; fazei isto em memória de mim”. 
Existem quatro estilos de participação na ceia do Senhor. Ceia ultra restrita; ceia restrita; ceia ultra livre e ceia livre. 
1- CEIA ULTRA RESTRITA: Esse tipo de ceia é celebra de forma exclusiva somente para os membros da Igreja local
2- CEIA RESTRITA: A ceia restrita além dos membros da Igreja local, membros de outras Igrejas, desde que sejam da mesma ordem e fé e estejam em plana comunhão com Deus e com sua Igreja são convidados a participar.
3- CEIA LIVRE: Por fim, a ceia livre é destinada a todo convertido que esteja em plena comunhão com Deus e com sua Igreja independente da denominação.
4- CEIA ULTRA LIVRE: Já a ceia ultra livre tem uma visão completamente contrária à das anteriores. Neste tipo de ceia toda pessoa que estiver ali no templo no momento da celebração é convidada a participar.
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A palavra de Deus nos exorta que a Igreja sendo corpo, deve viver em perfeita ordem. O texto abaixo nos orienta como se dever advertir os irmãos na fé, exercendo assim uma certa forma de disciplina.
Mateus 18:15-17: - “Se o seu irmão pecar contra você, vá e repreenda-o em particular. Se ele ouvir, você ganhou o seu irmão. Mas, se não ouvir, leve ainda com você uma ou duas pessoas, para que, pelo depoimento de duas ou três testemunhas, toda questão seja decidida. E, se ele se recusar a ouvir essas pessoas, exponha o assunto à igreja; e, se ele se recusar a ouvir também a igreja, considere-o como gentio e publicano”.
Podemos destacar três tipos de disciplina em uma Igreja: Disciplina exortativa, disciplina corretiva e disciplina cirúrgica. 
DISCIPLINA FORMATIVA (OU INSTRUTIVA): Essa é a disciplina que é aplicada no púlpito através das mensagens bíblicas que exortam o Cristão a viver de uma forma digna do evangelho de Cristo.
2 Timóteo 4:2-5 - “Pregue a palavra, esteja preparado a tempo e fora de tempo, repreenda, corrija, exorte com toda a paciência e doutrina. Pois virá o tempo em que não suportarão a sã doutrina; pelo contrário, sentindo coceira nos ouvidos, segundo os seus próprios desejos juntarão mestres para si mesmos. Eles se recusarão a dar ouvidos à verdade, voltando-se para os mitos. Você, porém, seja sóbrio em tudo, suporte os sofrimentos, faça a obra de um evangelista, cumpra plenamente o seu ministério. ” 
DISCIPLINA CORRETIVA: Essa já é aquela disciplina onde um ou duas pessoas, ao terem ciência de uma prática de pecado no seio da Igreja, exorta o irmão em pecado para que este se arrependa e volte aos caminhos do Senhor;
Gálatas 6:1: “Irmãos, se algum homem chegar a ser surpreendido nalguma ofensa, vós, que sois espirituais, encaminhai o tal com espírito de mansidão; olhando por ti mesmo, para que não sejas também tentado”.
DISCIPLINA CIRURGICA: Esse é o último estágio da disciplina dentro da Igreja. Podemos dizer que este caso ocorre quando aquele que foi exortado e corrigido se torna irredutível, não mostrando arrependimento, não aceitado as disciplinas anteriores e inflamando o corpo de Cristo com a sua prática pecaminosa, irreconciliável ao abandono do pecado e reconciliação. Neste caso a Palavra de Deus nos exortar a tratar tal pessoa como “gentil ou publicano”, ou seja, como um que não faz mais parte de nosso meio. Sendo assim este é desligado do rol de membros da Igreja. 
Mateus 18:17 – “E, se ele se recusar a ouvir essas pessoas, exponha o assunto à igreja; e, se ele se recusar a ouvir também a igreja, considere-o como gentio e publicano”.
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Podemos citar os seguintes modos que uma pessoa (convertida) precisa passar para se tornar membro de uma Igreja Batista: Batismo, Carta de Transferência, Aclamação e Reconciliação. Vejamos:
BATISMO: Esse modo é quando uma pessoa se rende a Cristo, e passa pelo Batismo na Igreja local, se tornando assim um membro da Igreja.
CARTA DE TRANSFERÊNCIA: Já a carta de transferência é quando um crente que é membro de uma outra Igreja Batista de mesma ordem e fé, por questões pessoais ou por mudança de endereço, solicita uma carta de transferência de sua igreja primaria para outra igreja local.
ACLAMAÇÃO: A aclamação consiste quando um crente de outra Igreja, sendo ela batista ou não, passa frequentar a igreja local, porém não se consegue pedir a carta de transferência, seja por motivos de comunicação com a outra Igreja, ou demorar em receber o pedido de transferência (no caso da Igreja Batista). Ou sendo o irmão de uma outra denominação onde não há carta de transferência; a igreja local em Assembleia Administrativa por maioria dos votos de sua membresia o aceita por aclamação.
RECONCILIAÇÃO: O modo de se tornar membro de uma Igreja Batista por reconciliação se dá, quando um ex membro que outrora fora desligado do rol de membros, após o reconhecimento de seu pecado e genuíno arrependimento, ele sente o desejo da reconciliação com a Igreja. Sendo assim, há conversas previas com o Pastor e lideranças, geralmente ele escreve uma carta de reconciliação, é levado para Assembleia administrativa, a qual reintegra está pessoa a membresia da Igreja por reconciliação.
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	Em contrapartida uma pessoa pode também ser desligada do rol de membros de uma Igreja das seguintes maneiras: Desligamento por conta de Disciplina (pecado irreconciliável ou abandono da Igreja), pedido de carta transferência, morte, ou solicitação de desligamento. Vejamos:
DISCIPLINA: Todo verdadeiro Cristão é nova criatura e não vive na prática do pecado. E mesmo que porventura aconteça um “acidente no percurso” e ele caia, o genuíno convertido não suporta viver na prática do pecado, ele se arrepende, confessa seu pecado e busca viver uma vida Santa, guiada e instruída por Deus. Conforme relato de 1 João 2:1-6
1 João 2:1-6: “Meus filhinhos, escrevo-lhes estas coisas para que vocês não pequem. Mas, se alguém pecar, temos advogado junto ao Pai, Jesus Cristo, o Justo. E ele é a propiciação pelos nossos pecados — e não somente pelos nossos próprios, mas também pelos do mundo inteiro. E nisto sabemos que o temos conhecido: se guardamos os seus mandamentos. Aquele que diz: "Eu o conheço", mas não guarda os seus mandamentos, esse é mentiroso, e a verdade não está nele. Mas quem guarda a sua palavra, nele verdadeiramente tem sido aperfeiçoado o amor de Deus. Nisto sabemos que estamos nele: quem diz que permanece nele, esse deve também andar assim como ele andou”. 
Sendo assim aquele que se diz cristão e vive no pecado não se arrependendo e não aceitando a correção e a exortação da Igreja está sujeito a ser desligado do rol de membros por pecado irreconciliável.
ABANDONO: O membro de uma Igreja pode ser desligado, se ele permanecer um longo período de tempo (neste caso, o tempo dependerá do que consta estatuto particular de cada Igreja) sem nenhum tipo de justificativa ausente dos cultos. Sendo assim, essa atitude se caracterizará abondo. E o membro terá seu nome removido do rol de membros.
PEDIDO DE CARTA DE TRANSFERENCIA: Isso, geralmente, ocorre quando um membro da Igreja local muda de endereço e por conta da distância necessita congregar numa Igreja da mesma ordem e fé mais próxima a seu novo endereço. Dessa forma, em Assembleia administrativa, a nova Igreja envia a Igreja primeira o pedido de uma carta de transferência. A Igreja primeira após o recebimento dessa carta, também em assembleia, aceita a solicitação e encaminha a carta a nova Igreja.
MORTE: Caso algum membro da Igreja venha a falecer (seja promovido as mansões celestiais) seu nome também será removido do rol de membros da Igreja.
SOLICITAÇÃO DE DESLIGAMENTO: Se algum membro da Igreja por motivo no qual julga pessoal, ou até mesmo abandono da fé, e por questão de plena consciência ética, solicitar seu desligamento do rol de membros, geralmente através de uma carta formal, este será desligado.
 
17 - ÉTICA:
A palavra ética vem do Grego ethos, que significa “costume”, “disposição” ou “hábito”. Pode-se dizer que a ética seria um conjunto de princípios normativos.
A ética para a doutrina Batista é totalmente enraizada nas Escrituras Sagradas, sendo essa a única regra de fé e conduta. Isto é, nossa ética está embasada diretamente dos ensinamentos bíblicos.  Enfatizando a importância da vida regenerada pelo Espírito Santo, do cumprimento das ordenanças deixadas por Cristo e da responsabilidade individual diante de Deus, de cada Cristão.
Salmos 19:7,8 – “A lei do Senhor é perfeita e restaura a alma; o testemunho do Senhor é fiel e dá sabedoria aos simples. Os preceitos do Senhor são retos e alegram o coração; o mandamento do Senhor é puro e ilumina os olhos”. 
Salmos 119:11 – “Guardo a tua palavra no meu coração para não pecar contra ti”. 

ÉTICA PASTORAL 
Ao analisarmos a ideia de ética, é possível destacar que a ética pastoral representa um sistema moral baseado nos ensinamentos Divino, cuja finalidade é orientar e direcionar o pastor em seu ministério. A ética pastoral é de grande importância na igreja por diversas razões. Ela serve como um guia para o comportamento e as decisões dos líderes religiosos, assegurando que suas ações estejam alinhadas com os valores e princípios bíblicos cristão.
Diante de uma sociedade liquida podemos citar abaixo alguns temas polêmicos que devem ser regidos com toda a ética pastoral baseado sempre nas sagradas escrituras e o que ela tem a nos ensinar.
Namoro: Não é recomendável um namoro misto, é um grande risco. Pois o namoro Cristão visa o casamento. A Palavra de Deus nos orienta:
2ª Coríntios 6:14 – “Não se ponham em jugo desigual com os descrentes. Pois que sociedade pode haver entre a justiça e a iniquidade? Ou que comunhão existe entre a luz e as trevas? ” 
Amós 3.3 diz: “Será que dois andarão juntos, se não estiverem de acordo? ”
Casamento: Casamento é monogâmico e indissolúvel segundo a Palavra de Deus. Onde o homem deixa seu pai e sua mãe e sua une a sua mulher se tornando assim uma só carne. 
Genesis 2: 21-24 – “Então o Senhor Deus fez cair um pesado sono sobre o homem, e este adormeceu. Tirou-lhe uma das costelas e fechou o lugar com carne. E da costela que havia tirado do homem, o Senhor Deus formou uma mulher e a levou até ele. E o homem disse: "Esta, afinal, é osso dos meus ossos e carne da minha carne; será chamada varoa, porque do varão foi tirada. "Por isso, o homem deixa pai e mãe e se une à sua mulher, tornando-se os dois uma só carne”. 
Divórcio: A palavra de Deus diz que Ele detesta o divórcio. Sendo assim essa prática não é o desejo de Deus.
Mateus 10:2-9 – “E, aproximando-se alguns fariseus, o puseram à prova, perguntando: — É lícito ao marido repudiar a sua mulher? Jesus respondeu: — O que foi que Moisés ordenou a vocês? Eles disseram: — Moisés permitiu escrever uma carta de divórcio e repudiar. Mas Jesus lhes disse: — Foi por causa da dureza do coração de vocês que Moisés deixou escrito esse mandamento. Porém, desde o princípio da criação, Deus os fez homem e mulher. "Por isso o homem deixará o seu pai e a sua mãe e se unirá à sua mulher, tornando-se os dois uma só carne." De modo que já não são mais dois, porém uma só carne. Portanto, que ninguém separe o que Deus ajuntou”.
Malaquias 2:16 – “Porque o Senhor, o Deus de Israel, diz que odeia o divórcio e também aquele que cobre de violência as suas roupas, diz o Senhor dos Exércitos. Portanto, tenham cuidado e não sejam infiéis”.
SEGUNDO CASAMENTO: Por questões de divórcio, não é a vontade primaria de Deus, sendo que seu perfeito proposito é que o casamento seja indissolúvel. Dessa forma as únicas brechas que podemos apontar biblicamente são: Por infidelidade conjugal e por questão de viúves (Onde por viúves fica a critério da “vítima” casar-se de novo ou não)
Mateus:19: 9 – “Eu, porém, lhes digo: quem repudiar a sua mulher, não sendo por causa de relações sexuais ilícitas, e se casar com outra comete adultério”.
Romanos 7:2-3 - Por exemplo, a mulher casada está ligada pela lei a seu marido, enquanto ele vive; mas, se o marido morrer, ela ficará livre da lei conjugal. De modo que será considerada adúltera se, enquanto o marido estiver vivo, ela se unir com outro homem. Mas, se o marido morrer, ela estará livre da lei e não será adúltera se casar com outro homem.
ABORTO: A vida deve ser preservada desde o ventre, a Palavra de Deus diz: Não matarás (assassinarás). Deus é o autor da vida, ele é o único que pode tirá-la.
Êxodo 20:13 – Não matarás
Cremos na vida desde sua concepção, onde o eterno Deus já nos conhece.
Salmos 139: 13-14 – “Pois tu formaste o meu interior, tu me teceste no ventre de minha mãe. Graças te dou, visto que de modo assombrosamente maravilhoso me formaste; as tuas obras são admiráveis, e a minha alma o sabe muito bem”.
Jeremias 1:5 - “Antes de formá-lo no ventre materno, eu já o conhecia; e, antes de você nascer, eu o consagrei e constituí profeta às nações."
HOMOSSEXUALIDADE: A bíblia diz que Deus criou homem e mulher a sua imagem e semelhança e o homem movido por suas paixões mudaram seu uso natural e se infamaram em seus próprios desejos. Ela também nos orienta que: os afeminados não entraram no reino de Deus. Sendo assim a prática homossexual é pecado. 
Genesis 1:27-28 – “Assim Deus criou o ser humano à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou. E Deus os abençoou e lhes disse: — Sejam fecundos, multipliquem-se, encham a terra”.
Romanos 1:25-28 – “Eles trocaram a verdade de Deus pela mentira, adorando e servindo a criatura em lugar do Criador, o qual é bendito para sempre. Amém! Por causa disso, Deus os entregou a paixões vergonhosas. Porque até as mulheres trocaram o modo natural das relações íntimas por outro, contrário à natureza. Da mesma forma, também os homens, deixando o contato natural da mulher, se inflamaram mutuamente em sua sensualidade, cometendo indecência, homens com homens, e recebendo, em si mesmos, a merecida punição do seu erro. E, por haverem desprezado o conhecimento de Deus, o próprio Deus os entregou a um modo de pensar reprovável, para praticarem coisas que não convêm”.
1 Coríntios 6: 9-11 – “Ou vocês não sabem que os injustos não herdarão o Reino de Deus? Não se enganem: nem imorais, nem idólatras, nem adúlteros, nem afeminados, nem homossexuais, nem ladrões, nem avarentos, nem bêbados, nem maldizentes, nem roubadores herdarão o Reino de Deus. Alguns de vocês eram assim. Mas vocês foram lavados, foram santificados, foram justificados no nome do Senhor Jesus Cristo e no Espírito do nosso Deus”.
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